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LDB

(COMVEST UFAM - 2026 - UFAM - Técnico 
em Assuntos Educacionais)
Conforme o Art. 4º da Lei n° 9.394/1996 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional – LDBEN), o dever do Estado com a 
educação escolar pública será efetivado 
mediante a garantia de “Padrões Mínimos 
de Qualidade”, que se referem à:
I. variedade e quantidade mínimas, por alu-
no, de insumos indispensáveis ao desenvol-
vimento do processo de ensino-aprendiza-
gem adequados à idade e às necessidades 
específicas de cada estudante, inclusive me-
diante a provisão de mobiliário, equipamen-
tos e materiais pedagógicos apropriados. 
II. alfabetização plena e capacitação gradual 
para a leitura ao longo da educação básica 
como requisitos indispensáveis para a efetiva-
ção dos direitos e objetivos de aprendizagem 
e para o desenvolvimento dos indivíduos. 
III. educação digital, com a garantia de co-
nectividade de todas as instituições públi-
cas de educação básica e superior à inter-
net em alta velocidade, adequada para o 
uso pedagógico, com o desenvolvimento 
de competências voltadas ao letramento 
digital de jovens e adultos, criação de con-
teúdos digitais, comunicação e colaboração, 
segurança e resolução de problemas.
01. Assinale a alternativa CORRETA:
A. Somente a afirmativa I é verdadeira. 
B. Somente a afirmativa II é verdadeira. 
C. Somente as afirmativas I e II são verda-
deiras. 
D. Somente as afirmativas I e III são verda-
deiras.
E. Somente as afirmativas II e III são verda-
deiras.

(CONSULPAM - 2026 - Prefeitura de Pindo-
rama - SP - Escriturário de Escola)
02. Na organização da Educação Especial, 
a LDB prevê que os sistemas de ensino 
devem assegurar aos educandos com de-
ficiência: 
A. Terminalidade específica para aqueles 

que não atingirem o nível exigido para a 
conclusão do ensino fundamental, em vir-
tude de sua deficiência. 
B. Aceleração para concluir em menor tem-
po o programa escolar para os superdotados.
C. Currículos, métodos e recursos específi-
cos para atender às suas necessidades.
D. Todas as alternativas anteriores estão cor-
retas.

(CONSULPAM - 2026 - Prefeitura de Pindo-
rama - SP - Escriturário de Escola)
03. De acordo com a Lei n.º 9.394/1996, Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (LDB), os sistemas de ensino manterão 
cursos e exames supletivos para a Educa-
ção de Jovens e Adultos. Para a conclu-
são do Ensino Médio através de exames 
supletivos, a idade mínima exigida é de:
A. 15 anos completos.
B. 16 anos completos.
C. 18 anos completos.
D. 21 anos completos.

(Instituto Fênix - 2026 - Prefeitura de Boa 
Vista do Sul - RS – Pedagogo)
Nos termos da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, são incumbências dos Mu-
nicípios:
I. Exercer ação redistributiva em relação às 
suas escolas.
II. Oferecer a educação infantil em creches 
e pré-escolas nas zonas urbanas e rurais, 
na proporção da distribuição populacional, 
e, com prioridade, o ensino fundamental, 
permitida a atuação em outros níveis de en-
sino somente quando estiverem atendidas 
plenamente as necessidades de sua área 
de competência e com recursos acima dos 
percentuais mínimos vinculados pela Cons-
tituição Federal à manutenção e desenvol-
vimento do ensino.
04. Das assertivas, pode-se afirmar que: 
A. Apenas II está correta. 
B. Apenas I está correta. 
C. I e II estão incorretas. 
D. I e II estão corretas.



(LEGALLE Concursos - 2026 - Prefeitura de 
Rio das Antas - SC - Secretário de Escola)

Durante o atendimento às famílias, o Se-
cretário presta informações sobre a etapa 
da Educação Infantil, baseando-se no que 
prevê a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB). 
Diante disso, analise as assertivas abaixo:
I. A educação infantil, primeira etapa da 
educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança de até 
5 (cinco) anos.
II. A educação infantil será oferecida em pré-
-escolas para as crianças de 4 (quatro) a 5 
(cinco)anos de idade.
III. Na educação infantil, o controle de fre-
quência pela instituição pré-escolar exige a 
frequência mínima de 60% do total de horas. 
05. Está(ão) CORRETA(S): 
A. Apenas l e ll.
B..Apenas II e III.
C. Apenas l e lll. 
D. I,ll e III.
E. Apenas III.

(LEGALLE Concursos - 2026 - Prefeitura de 
Rio das Antas - SC - Secretário de Escola)

O Secretário analisa as transferências 
recebidas, buscando garantir o prossegui-
mento regular da vida escolar do aluno, ve-
rificando os modelos e processos especiais 
de avaliação estabelecidos pelo regimento 
escolar e a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB). 
Diante disso, analise as assertivas abaixo e 
julgue-as em Verdadeiras (V) ou Falsas (F):
(   ) A escola poderá reclassificar os alunos, 
inclusive quando se tratar de transferências 
entre estabelecimentos situados no País e 
no exterior.
(   ) A classificação no ensino fundamental não 
pode ocorrer por transferência, apenas por 
promoção e mérito direto na própria escola.
(   ) A escola poderá avaliar o grau de de-
senvolvimento e experiência do candidato 
e permitir sua inscrição na etapa adequa-
da, independentemente de escolarização 
anterior.
06. Qual alternativa preenche, CORRETA-
MENTE, de cima para baixo, os parênteses 
acima? 

A. V-V-V.
B. F-V-V.
C. V-F-V.
D. V-F-F.
E. F-F-V.

(OBJETIVA - 2026 - Prefeitura de Westfália 
- RS - Monitor Educacional)
Segundo a Lei nº 9.394/1996 — Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional, são 
incumbências dos estabelecimentos de 
ensino:
I. Elaborar e executar sua proposta peda-
gógica.
II. Definir os dias letivos e a carga horária 
mínima anual.
III. Articular-se com as famílias e a comu-
nidade.
07. Está CORRETO o que se afirma: 
A. Apenas nos itens I e II.
B. Apenas nos itens I e III.
C. Apenas nos itens II e III. 
D. Em todos os itens. 
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BNCC E CURRÍCULO

A Base Nacional Comum Curricular inte-
gra um conjunto mais amplo de políticas 
educacionais destinadas à garantia do direi-
to à educação e à redução das desigualda-
des de aprendizagem. Sua implementação 
exige articulação entre União, estados, Dis-
trito Federal, municípios, redes de ensino e 
instituições escolares, considerando simul-
taneamente a existência de aprendizagens 
comuns e a diversidade social, cultural, ter-
ritorial e pedagógica que caracteriza a edu-
cação brasileira.
01. Com base na natureza e na função da 
BNCC, assinale a alternativa CORRETA:
A. A BNCC corresponde ao currículo nacional 
completo da Educação Básica, apresentando 
conteúdos, metodologias, sequências didá-
ticas, formas de avaliação e estratégias de 
gestão que devem ser reproduzidos pelas 
redes de ensino, embora possam ser acres-
cidos projetos relacionados à cultura local.
B. A BNCC constitui uma referência de 
adesão facultativa para as redes públicas 
de ensino, pois sua função predominante 
consiste em apresentar recomendações 
pedagógicas gerais, cabendo aos sistemas 
educacionais decidir se incorporam ou não 
as aprendizagens essenciais aos currículos.
C. A BNCC é um documento normativo que 
define aprendizagens essenciais a serem 
asseguradas aos estudantes, enquanto os 
currículos e as propostas pedagógicas con-
cretizam essas aprendizagens mediante 
contextualização, complementação e de-
cisões relacionadas às realidades locais e 
institucionais.
D. A BNCC estabelece parâmetros nacionais 
voltados à avaliação externa e à produção de 
materiais didáticos, mas preserva aos siste-
mas de ensino a possibilidade de substituir 
as competências e habilidades previstas por 
outros referenciais considerados mais ade-
quados às necessidades regionais.

A BNCC assume o compromisso com a 
educação integral e adota a competência 

como conceito estruturante de sua organi-
zação pedagógica. Essa escolha não signifi-
ca abandono dos conhecimentos historica-
mente produzidos, mas uma determinada 
forma de compreender sua apropriação e 
utilização diante de situações complexas da 
vida cotidiana, da cidadania e do mundo do 
trabalho.
02. Assinale a alternativa que apresenta 
a interpretação mais adequada da noção 
de competência adotada pela BNCC.
A. Competência corresponde à mobilização 
articulada de conhecimentos, habilidades, 
atitudes e valores para resolver demandas 
complexas, o que pressupõe apropriação 
conceitual, capacidade de ação, discerni-
mento ético e utilização contextualizada das 
aprendizagens.
B. Competência corresponde à demonstra-
ção de comportamentos observáveis e men-
suráveis, razão pela qual conhecimentos que 
não possam ser imediatamente aplicados 
em situações práticas deixam de ocupar po-
sição relevante na formação escolar.
C. Competência consiste na aquisição pro-
gressiva de habilidades socioemocionais e 
procedimentos de resolução de problemas, 
enquanto os conhecimentos conceituais 
permanecem vinculados aos componen-
tes curriculares e não integram diretamente 
essa definição.
D. Competência designa uma capacidade 
geral desenvolvida espontaneamente pelo 
estudante mediante experiências sociais, 
cabendo à escola organizar situações de 
convivência e evitar a sistematização exces-
siva de conhecimentos, atitudes e valores.

Durante a elaboração do projeto político-
-pedagógico de uma escola, a equipe do-
cente propôs trabalhar com os estudantes a 
investigação de problemas socioambientais 
do território, a análise de dados provenien-
tes de fontes distintas, a construção de ar-
gumentos fundamentados, a produção de 
conteúdos digitais e a elaboração coletiva 



de intervenções comprometidas com direi-
tos humanos e sustentabilidade.
03. Considerando as competências gerais 
da BNCC, assinale a alternativa CORRETA:
A. A proposta relaciona-se predominante-
mente à competência da cultura digital, 
pois a produção de conteúdos em meios 
tecnológicos absorve as ações investigati-
vas, argumentativas e sociais desenvolvidas 
durante o projeto.
B. A proposta articula diferentes competên-
cias gerais, incluindo pensamento científi-
co, crítico e criativo, argumentação, cultura 
digital, comunicação, responsabilidade e 
cidadania, evidenciando que essas compe-
tências podem ser desenvolvidas de forma 
integrada.
C. A proposta compromete a organização 
da BNCC, uma vez que cada atividade pe-
dagógica deve estar associada a uma com-
petência geral específica, permitindo que o 
professor identifique isoladamente o resul-
tado educacional a ser alcançado.
D. A proposta vincula-se principalmente ao 
conhecimento e ao repertório cultural, pois 
a investigação científica, a argumentação 
e a intervenção comunitária constituem 
desdobramentos dessas duas competên-
cias gerais.

Em uma instituição de Educação Infantil, 
crianças pequenas participam da organiza-
ção de uma mostra cultural. Elas escolhem 
materiais, produzem movimentos corporais, 
criam narrativas, observam transformações 
de objetos, negociam papéis com os cole-
gas, expressam sentimentos e avaliam cole-
tivamente as experiências desenvolvidas. A 
equipe pedagógica pretende analisar essa 
atividade à luz da estrutura da BNCC.
04. Assinale a alternativa que interpreta 
corretamente a situação.
A. A atividade deve ser enquadrada no cam-
po “Traços, sons, cores e formas”, pois sua 
finalidade central é a produção cultural, 
enquanto os demais aspectos observados 
funcionam como aprendizagens comple-
mentares não vinculadas aos campos de 
experiências.
B. A atividade relaciona-se aos direitos de par-
ticipar, explorar e expressar, mas não ao direi-

to de brincar, porque a organização de uma 
mostra cultural envolve intencionalidade pe-
dagógica e produção orientada por adultos.
C. A atividade revela antecipação inadequada 
da estrutura do Ensino Fundamental, uma 
vez que envolve tomada de decisões, obser-
vação de transformações, expressão oral e 
avaliação das ações realizadas pelas crianças.
D. A atividade pode articular os seis direitos 
de aprendizagem e desenvolvimento e di-
ferentes campos de experiências, uma vez 
que interações, brincadeiras, linguagens, re-
lações sociais, corporalidade e investigação 
não precisam ser organizadas de maneira 
fragmentada.

A organização curricular da Educação In-
fantil diferencia-se daquela adotada no Ensi-
no Fundamental. Em lugar de uma estrutu-
ra centrada em disciplinas escolares, a BNCC 
propõe direitos de aprendizagem e desenvol-
vimento, campos de experiências e objetivos 
organizados por grupos etários, preservando 
a continuidade dos processos de aprendiza-
gem e as especificidades das infâncias.
05. A respeito dessa organização, assinale 
a alternativa CORRETA:
A. Os campos de experiências correspon-
dem a versões introdutórias das áreas do 
conhecimento do Ensino Fundamental, pre-
parando gradualmente as crianças para Lín-
gua Portuguesa, Matemática, Ciências da 
Natureza, Ciências Humanas e Linguagens.
B. Os objetivos de aprendizagem e desen-
volvimento constituem conteúdos mínimos 
que devem ser alcançados na mesma se-
quência e no mesmo período por todas as 
crianças, possibilitando uniformidade na 
transição para o Ensino Fundamental.
C. Os campos de experiências organizam 
situações nas quais as crianças podem 
aprender e se desenvolver, articulando seus 
saberes e experiências aos conhecimentos 
culturais, sem assumir a forma de compo-
nentes curriculares disciplinares.
D. Os direitos de aprendizagem funcionam 
como resultados avaliativos individuais, per-
mitindo verificar se a criança atingiu níveis 
esperados de convivência, participação, ex-
ploração, expressão, brincadeira e conheci-
mento de si.



Ao reorganizar seu currículo para o Ensi-
no Fundamental, uma rede de ensino de-
cidiu fortalecer projetos interdisciplinares 
sem extinguir os componentes curriculares. 
A proposta busca favorecer o diálogo entre 
diferentes conhecimentos e, paralelamente, 
preservar conceitos, práticas investigativas, 
linguagens e procedimentos próprios de 
cada campo do saber.
06. Considerando a organização da BNCC, 
assinale a alternativa CORRETA:
A. A proposta é compatível com a BNCC, 
pois a organização por áreas favorece co-
municação entre componentes curriculares, 
sem eliminar suas especificidades, seus ob-
jetos de conhecimento, suas práticas e suas 
competências próprias.
B. A proposta contraria a BNCC, porque a 
interdisciplinaridade pressupõe substitui-
ção dos componentes curriculares por áreas 
amplas, nas quais habilidades e objetos de 
conhecimento deixam de ser associados a 
campos disciplinares definidos.
C. A proposta é aplicável aos anos iniciais, nos 
quais predomina a integração curricular, mas 
encontra impedimento nos anos finais, eta-
pa em que cada componente deve ser de-
senvolvido sem articulação com os demais.
D. A proposta pode ser adotada desde que as 
competências específicas das áreas substitu-
am as habilidades dos componentes curricu-
lares, evitando repetição entre objetivos gerais 
e aprendizagens definidas para cada ano.

A organização curricular envolve escolhas 
relacionadas aos conhecimentos conside-
rados relevantes, às formas de ensino, aos 
sujeitos que se pretende formar e aos pro-
jetos sociais que orientam a educação. Mes-
mo quando apresentado como documento 
técnico, o currículo expressa concepções de 
conhecimento, cultura, sociedade e forma-
ção humana.
07. Considerando as características gerais 
do currículo, assinale a alternativa CORRETA:
A. O currículo constitui uma estrutura predo-
minantemente administrativa, cuja função 
central consiste em distribuir conteúdos e 
cargas horárias, enquanto as questões cul-
turais, políticas e ideológicas pertencem a 
dimensões externas ao trabalho pedagógico.

B. O currículo pode ser compreendido como 
uma construção histórica, social e cultural 
que seleciona, organiza e legitima conheci-
mentos, envolvendo relações de poder, dis-
putas por reconhecimento e diferentes pro-
jetos de formação humana e de sociedade.
C. A dimensão política do currículo se ma-
nifesta de forma mais evidente nas práticas 
docentes, enquanto os documentos oficiais 
permanecem orientados por critérios técni-
cos relativamente independentes das dis-
putas sociais e institucionais.
D. A seleção dos conhecimentos escolares 
decorre, em grande medida, do valor cien-
tífico intrínseco dos conteúdos, razão pela 
qual a organização curricular tende a per-
manecer estável mesmo diante de transfor-
mações históricas, culturais e econômicas.

No início do século XX, propostas curricu-
lares vinculadas à racionalização do ensino 
ganharam destaque, sobretudo em contex-
tos influenciados pela organização científi-
ca do trabalho. Nessa perspectiva, a escola 
deveria formular objetivos claros, ordenar 
experiências de aprendizagem e verificar 
resultados previamente definidos.
08. À luz das teorias tradicionais do currí-
culo, assinale a alternativa CORRETA:
A. As teorias tradicionais compreendem o 
currículo como espaço de contestação das 
desigualdades sociais, atribuindo à escola a 
tarefa de problematizar as relações entre co-
nhecimento, ideologia e hegemonia cultural.
B. A perspectiva tradicional questiona a 
universalidade do conhecimento escolar e 
enfatiza que toda verdade curricular é pro-
duzida por discursos instáveis, atravessados 
por identidades e diferenças culturais.
C. As teorias tradicionais rejeitam a defini-
ção prévia de objetivos educacionais, pois 
consideram que o planejamento compro-
mete a autonomia dos estudantes e dificul-
ta a construção espontânea das experiên-
cias escolares.
D. A perspectiva tradicional privilegia a or-
ganização técnica do ensino, a formulação 
de objetivos, a seleção ordenada de conte-
údos e a avaliação dos resultados, tratando 
com menor centralidade as relações de po-
der implicadas na seleção curricular.



Em determinada rede de ensino, o docu-
mento curricular oficial estabelece a valori-
zação da diversidade cultural e a participa-
ção democrática dos estudantes. Entretanto, 
parte das práticas escolares continua privile-
giando manifestações culturais socialmen-
te dominantes e restringindo a participação 
discente nas decisões pedagógicas.
09. A partir das teorias críticas e das ma-
nifestações do currículo, assinale a alter-
nativa CORRETA:
A. A situação evidencia que o currículo for-
mal pode afirmar princípios democráticos, 
enquanto o currículo real e o currículo ocul-
to podem reproduzir hierarquias culturais e 
relações de poder que entram em contra-
dição com as prescrições oficiais.
B. A existência de divergência entre docu-
mentos e práticas demonstra que o currí-
culo formal perdeu sua função institucio-
nal, pois uma prescrição curricular somente 
pode ser considerada válida quando se re-
produz integralmente no cotidiano escolar.
C. A valorização de manifestações culturais 
dominantes corresponde ao currículo real, 
mas não ao currículo oculto, pois este se res-
tringe às aprendizagens comportamentais 
produzidas fora dos espaços de ensino.
D. A contradição descrita decorre de falhas 
individuais dos professores, uma vez que as 
condições institucionais, as tradições esco-
lares e as relações sociais exercem influência 
reduzida sobre a concretização do currículo.

As teorias críticas do currículo emergiram 
em oposição às concepções que tratavam a 
organização curricular como problema pre-
dominantemente técnico. Ao deslocarem 
a análise para as relações entre escola e so-
ciedade, essas teorias passaram a investigar 
como o conhecimento escolar participa da 
produção, da reprodução e da contestação 
das desigualdades.
10. Assinale a alternativa que apresenta 
uma interpretação compatível com as te-
orias críticas do currículo.
A. O conhecimento escolar deve ser organi-
zado segundo critérios universais e cientifica-
mente neutros, pois a introdução de questões 
políticas no currículo compromete a objetivi-
dade necessária ao processo de ensino.

B. A função central do currículo consiste em 
adequar os estudantes às necessidades econô-
micas da sociedade, priorizando competências 
mensuráveis e comportamentos compatíveis 
com a produtividade institucional.
C. O currículo constitui um campo de dispu-
tas no qual determinados conhecimentos, 
valores e visões de mundo são legitimados, 
podendo contribuir para a reprodução da 
hegemonia ou para a construção de práti-
cas educativas emancipatórias.
D. As desigualdades escolares resultam 
principalmente das diferenças de esforço 
individual entre os estudantes, cabendo 
ao currículo oferecer conteúdos uniformes 
para garantir condições formalmente equi-
valentes de aprendizagem.

Uma proposta pedagógica inclui obras 
literárias de diferentes grupos sociais, pro-
blematiza representações de gênero e raça, 
analisa como determinados discursos cons-
troem padrões de normalidade e discute os 
processos pelos quais identidades são reco-
nhecidas, silenciadas ou marginalizadas no 
espaço escolar.
11. Essa proposta aproxima-se das teorias 
pós-críticas do currículo porque:
A. prioriza a transmissão dos conhecimen-
tos culturais acumulados, preservando sua 
organização disciplinar e evitando que de-
bates identitários alterem a estabilidade 
epistemológica do currículo.
B. compreende o currículo como prática 
cultural e discursiva que participa da pro-
dução de identidades, diferenças e subjetivi-
dades, considerando o poder como dimen-
são presente nas formas de representação 
e classificação social.
C. explica as desigualdades curriculares com 
base direta na posição econômica das clas-
ses sociais, tratando as diferenças de gêne-
ro, raça e sexualidade como manifestações 
secundárias das relações de produção.
D. defende a substituição dos conhecimen-
tos científicos por narrativas particulares, 
entendendo que a valorização das diferen-
ças exige abandonar critérios de análise, ar-
gumentação e validade do conhecimento.



Em uma escola, o documento curricular 
prevê práticas avaliativas formativas e par-
ticipação estudantil. No cotidiano, porém, 
predominam provas classificatórias, deci-
sões concentradas nos adultos e rotinas 
que recompensam obediência, silêncio e 
conformidade. Essas experiências ensinam 
aos estudantes modos de agir e de se po-
sicionar, ainda que tais aprendizagens não 
apareçam no planejamento oficial.
12. Considerando as manifestações formal, 
real e oculta do currículo, assinale a alter-
nativa CORRETA:
A. As avaliações classificatórias integram o 
currículo formal porque ocorrem dentro da 
escola, enquanto a valorização da obediên-
cia pertence ao currículo real, já que ambas 
as práticas são observáveis no cotidiano.

B. O currículo oculto corresponde às adap-
tações metodológicas realizadas pelos pro-
fessores para viabilizar o currículo formal, 
enquanto o currículo real se refere aos valo-
res assimilados de maneira implícita pelos 
estudantes.
C. O currículo real abrange os princípios re-
gistrados no documento oficial, ainda que 
não tenham sido concretizados, enquanto o 
currículo formal corresponde às atividades 
efetivamente realizadas por professores e 
estudantes.
D. Os princípios registrados integram o cur-
rículo formal; as práticas avaliativas e decisó-
rias efetivamente desenvolvidas compõem 
o currículo real; e a aprendizagem implícita 
da obediência e da conformidade evidencia 
o currículo oculto.

29 JULHO - Prof. William Dornela

ED. ESPECIAL E INCLUSIVA - DECRETO Nº 12.686/25

(AGIRH - 2026 - Prefeitura de Lavrinhas 
- SP - Professor de Ensino Fundamental 
II - Arte 36h) 
A Política Nacional de Educação Especial 
Inclusiva (Pneei) foi instituída pelo decre-
to 12.686 de 20 de outubro de 2025. Julgue 
as seguintes afirmativas:
I. A Pneei tem como foco a garantia do direi-
to à educação em um sistema educacional 
exclusivo para estudantes com deficiência, 
com transtorno do espectro autista e com 
altas habilidades ou superdotação, com dis-
criminação baseada no tipo de deficiência.
II. A Pneei define a Educação Especial como 
modalidade oferecida na rede regular de 
ensino, transversal a todos os níveis, etapas 
e modalidades, para estudantes com defi-
ciência, estudantes autistas e estudantes 
com altas habilidades ou superdotação, as-
segurando recursos e serviços educacionais 
para apoiar, complementar e suplementar 
o processo de escolarização.
III. A Pneei é uma avanço na concepção de 
educação inclusiva, com base no preenchi-
mento de lacunas que impõem barreiras 
ao acesso, permanência, aprendizagem e 
plena participação dos estudantes da edu-
cação especial inclusiva, por meio da con-

jugação de esforços da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios.
01. São CORRETAS as afirmativas:
A. I e II.
B. I e III. 
C. II e III.
D. todas afirmativas estão corretas. 

(FUNDATEC - 2026 - Prefeitura de Ivorá - 
RS - Educador Especial)

A Política Nacional de Educação Especial 
Inclusiva (PNEEI), instituída pelo decreto nº 
12.686/2025, estabelece, no art. 4º, seus ob-
jetivos a respeito da garantia de determina-
dos direitos educacionais. 
02. Nesse contexto, são direitos assegu-
rados pela PNEEI, EXCETO: 
A. A existência de redes educacionais inclu-
sivas e do Atendimento Educacional Espe-
cializado (AEE) em todos os níveis, etapas e 
modalidades dos sistemas de ensino.
B. A educação e a aprendizagem nos dife-
rentes níveis da educação básica, que in-
cluem a etapa do Ensino Fundamental até 
o Ensino Superior.
C. O acesso, a participação, a permanência 
e a aprendizagem dos estudantes que são 
o público da educação especial, em classes 



e escolas comuns.
D. Adaptações e modificações necessárias 
e adequadas nos diferentes níveis, etapas 
e modalidades educacionais, consideradas 
suas políticas curriculares, avaliativas e de 
planejamento.

(ÁPICE - Prefeitura de Riachão do Baca-
marte - Professor Anos Iniciais - 2025)

A atual Política Nacional de Educação Es-
pecial Inclusiva (PNEEI, 2025) incorpora quase 
todas as características das políticas anteriores. 
03. Porém, há um termo novo que se apre-
senta que é a equidade que significa:
A. Permitir a justiça educacional com a ga-
rantia de apoio diferenciado conforme as 
necessidades dos estudantes.
B. Oferecer atendimento exclusivo para os 
estudantes público alvo da política em es-
paços educativos especializados.
C. Padronizar os recursos pedagógicos do ensi-
no escolar para atender a todos os estudantes.
D. Reconhecer a igualdade formal entre os es-
tudantes, com tratamento idêntico para todos.
E. Executar o currículo escolar sem conside-
rar adaptações ou flexibilizações para todas 
as turmas.

(IBAM - Prefeitura de armação de Buzios 
- Professor - Área: Libras - 2026)

A Política Nacional de Educação Especial 
Inclusiva (PNEEI), instituída pelo Decreto nº 
12.686/25, busca fortalecer um sistema edu-
cacional inclusivo em todos os níveis, etapas 
e modalidades. 
04. Considerando o debate acadêmico sobre 
sua implementação, a alternativa que ex-
pressa uma crítica consistente e recorrente 
quando o foco são estudantes surdos é:
A. a PNEEI determina a substituição pro-
gressiva da Libras pelo Português oral, ao 
priorizar práticas de oralização como diretriz 
central para estudantes surdos incluídos na 
sala de aula regular
B. a PNEEI descredibiliza a função do tra-
dutor-intérprete de Libras (TILSP) na escola 
regular, por entender que a mediação lin-
guística é incompatível com a perspectiva 
inclusiva defendida
C. a PNEEI fragiliza a qualidade do aten-
dimento quando sua implementação não 

assegura equidade linguística e suporte 
bilíngue efetivo (Libras como língua de ins-
trução, Português como L2), não garantindo 
a inclusão de fato
D. a PNEEI favorece que os estudantes sur-
dos sejam matriculados exclusivamente em 
instituições especializadas, vedando sua 
permanência em turmas regulares

(Instituto IACP - 2026 - Prefeitura de Colô-
nia Leopoldina - AL - Profissional de Apoio 
Escolar)
05. De acordo com o artigo nº 3 do Decreto 
nº 12.686/2025, uma das diretrizes da Política 
Nacional de Educação Especial Inclusiva é:
A. reconhecimento do direito à educação e 
à aprendizagem ao longo da vida.
B. respeito pela diversidade de estudantes 
com deficiência e suas especificidades no 
âmbito da educação.
C. consolidação do trabalho intersetorial 
como estratégia para a atenção integral ao 
público da educação especial.
D. garantia de acessibilidade e o incentivo 
ao desenvolvimento de tecnologias que as-
segurem o direito à educação.
E. combate, no contexto educacional, ao 
capacitismo e à discriminação em todas as 
suas formas. 

(Prefeitura de Bauru - SP - 2026 - Prefei-
tura de Bauru - SP - Especialista em Edu-
cação Adjunto - Professor Substituto de 
Educação Básica - Especial)
06. Nos termos do Decreto nº 12.686, de 
20 de outubro de 2025, o estudante com 
Transtorno do Espectro Autista:
A. É reconhecido como integrante do públi-
co da educação especial, com garantia de 
apoios educacionais definidos conforme as 
possibilidades do Sistema. 
B. É considerado pessoa com deficiência 
para fins da Política Nacional de Educação 
Especial Inclusiva. 
C. É identificado como público da educação 
especial, com atendimento preferencialmen-
te articulado com o sistema educacional.
D. É caracterizado como sujeito de direitos 
educacionais específicos, com acesso a re-
cursos e serviços de apoio recomendados 
pela equipe pedagógica da escola. 



(AMEOSC - 2026 - Prefeitura de São João 
do Oeste - SC - Professor de Atendimento 
Educacional Especializado (AEE)

O Decreto nº 12.686/2025 estabelece dire-
trizes para a organização do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) em âmbito 
nacional. 
07. Com base nessa regulamentação, as-
sinale a alternativa CORRETA:
A. Poderá, facultativamente, ser realizado em 
Centro de Atendimento Educacional Espe-
cializado da rede pública de ensino ou de 
instituições sem fins lucrativos, não neces-
sariamente conveniadas com a Secretaria de 
Educação ou com órgão equivalente dos Es-
tados, do Distrito Federal ou dos Municípios.
B. Deverá obrigatoriamente ser realizado 
em Centro de Atendimento Educacional Es-
pecializado da rede pública ou privada de 
ensino ou de instituições sem fins lucrativos, 
conveniadas com a Secretaria de Educação 
ou com órgão equivalente dos Estados, do 
Distrito Federal ou dos Municípios.
C. Poderá ser realizado em Centro de Aten-
dimento Educacional Especializado ou no 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) da 
rede pública de ensino, desde que convenia-
dos com a Secretaria de Educação ou com 
órgão equivalente dos Estados, do Distrito 
Federal ou dos Municípios.
D. Poderá, excepcionalmente, ser realizado 
em Centro de Atendimento Educacional Es-
pecializado da rede pública de ensino ou de 
instituições sem fins lucrativos, conveniadas 
com a Secretaria de Educação ou com órgão 
equivalente dos Estados, do Distrito Federal 
ou dos Municípios.
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VYGOTSKY E PIAGET



Durante uma atividade educativa realiza-
da em uma escola, o Agente Comunitário de 
Saúde explicou aos pais e responsáveis al-
gumas características do desenvolvimento 
infantil. Entre os temas abordados estavam 
as diferenças cognitivas e comportamentais 
entre crianças na faixa dos 4 anos e aque-
las entre 7 e 10 anos de idade, bem como a 
importância da construção da qualidade de 
vida desde a infância. 
01. Com base no texto, assinale a alterna-
tiva CORRETA: 
A. Entre os 7 e 10 anos de idade, a criança de-
senvolve maior capacidade de distinguir a re-
alidade da imaginação, além de ampliar seu 
senso crítico e interesse por novas descobertas. 
B. A partir dos 4 anos de idade, a criança já 
apresenta plena capacidade de separar a 
realidade da imaginação e formular julga-
mentos morais complexos. 
C. A qualidade de vida deve ser trabalhada 
apenas na adolescência, período em que 
ocorre a formação da cidadania.
D. Entre os 7 e 10 anos de idade, a criança 
perde o interesse por aprender coisas no-
vas e passa a depender exclusivamente dos 
adultos para construir conhecimento. 

02. Para Lev Vygotsky em seus estudos de 
Psicologia, a Zona de Desenvolvimento 
Proximal corresponde: 
A. Ao conjunto de conteúdos previstos no 
currículo, desde que a criança aprenda no 
tempo estipulado pelo professor. 
B. À diferença entre desenvolvimento real 
e potencial mediado por interações sociais.
C. À maturação biológica da criança, sendo 
estigmatizado as etapas de cada aprendiza-
gem, não variando de criança a criança, pois 
todas aprendem igual e ao mesmo tempo. 
D. Ao desenvolvimento exclusivamente in-
dividual de todas as crianças, valendo-se em 
essencial da fala.

As teorias de Jean Piaget e Lev Vygot-
sky contribuíram significativamente para a 
compreensão do desenvolvimento huma-
no e dos processos de aprendizagem, nes-
ta perspectiva possuem relevância para a 
compreensão das práticas educativas e do 
processo de ensino-aprendizagem.

03.  De acordo com as contribuições de Pia-
get e Lev Vygotsky para a educação, é cor-
reto afirmar que: 
A. Piaget atribui o desenvolvimento intelec-
tual principalmente às experiências sociais 
mediadas pela linguagem, enquanto Vy-
gotsky enfatiza os estágios biológicos como 
fundamento da aprendizagem escolar. 
B. Piaget e Vygotsky defendem que o desen-
volvimento da criança ocorre de maneira inde-
pendente das experiências culturais e das prá-
ticas sociais vivenciadas no ambiente escolar.  
C. Piaget considera que a aprendizagem 
ocorre prioritariamente pela transmissão di-
reta de conhecimentos, enquanto Vygotsky 
defende a construção individual desvincu-
lada das interações sociais. 
D. Piaget compreende o desenvolvimento 
cognitivo como resultado das interações 
entre sujeito e meio, enquanto Vygotsky 
destaca a importância das relações sociais 
e da mediação cultural na aprendizagem 

A teoria do desenvolvimento cognitivo de 
Piaget explica como o ser humano constrói 
o conhecimento ao longo da vida. 
04. Dentre seus quatro estágios de desen-
volvimento, o estágio em que a criança 
desenvolve o pensamento lógico ligado 
a situações tangíveis, como conservação 
e reversibilidade, é o: 
A. Operatório concreto.
B. Pré-operatório.
C. Sensório-motor.
D. Operatório formal.

Durante uma brincadeira dirigida de 
“mercadinho”, uma criança de 4 anos or-
ganiza os alimentos, mas apenas nomeia os 
objetos, sem estabelecer relações entre eles. 
A professora se aproxima e pergunta: “O que 
acontece se alguém quiser comprar duas 
frutas e só tiver uma moeda?”. Em seguida, 
ela complementa: “Podemos trocar ou jun-
tar outras moedas para conseguir comprar 
as duas frutas”. 
05. No caso do encaminhamento descrito, 
a ação da professora é considerada uma: 
A. Interação na zona de desenvolvimento po-
tencial, etapa em que a criança consegue de-
senvolver conceitos mais amplos, além de fazer 



julgamentos e ter conclusões éticas e morais. 
B. Intervenção mediada pela zona de desen-
volvimento potencial ligada à construção 
do conhecimento por meio das sínteses e 
abstrações pessoais e orientadas pelo outro 
e pelo meio.  
C. Mediação na zona de desenvolvimento 
proximal, etapa em que a criança constrói 
o conhecimento por meio das interações, 
problematizações, observações, hipóteses 
e experimentações. 
D. Vivência coletiva e instrucional marcada 
pela presença dos conhecimentos prévios 
do estudante em função das vivências so-
ciais promovidas na interação com outros 
colegas e como meio social.

O professor da Educação Infantil decidiu 
trabalhar um jogo da memória pela primeira 
vez com a sua turma de 5 anos. Como todas 
as crianças nunca haviam jogado antes, ele 
criou um momento importante antes do 
jogo para fazer combinados, explicar as re-
gras e o modo de jogar a toda a turma, consi-
derando o essencial para a primeira aula com 
esse recurso, já que com o tempo as crianças 
vão ficando mais familiarizadas com o jogo. 
06. Neste exemplo citado, o desenvolvi-
mento oportunizado às crianças é obser-
vado como: 
A. A passagem da anomia para a autonomia.
B. A passagem da hiperonímia para a au-
tonomia.
C. A passagem da heteronomia para a anomia. 
D. A passagem da anomia para a hetero-
nomia.

Leia o texto a seguir: 
Representada graficamente, a estrutura 

corresponde a uma aspiral ascendente, cujos 
anéis contínuos vão se ampliando cada vez 
mais. Seu início estreito representa o primeiro 
momento no qual se apresentam as referên-
cias do senso comum. A abertura subsequen-
te representa a ampliação das referências 
pela sistematização do conhecimento. 
SOARES, C. L. et. al. Metodologia do Ensino da Educação 

Física. Cortez, São Paulo, SP, 1992, p. 64.  
07. O texto base descreve o processo de 
incorporação das referências do pensa-

mento por meio da imagem de uma es-
piral. Na perspectiva do texto base, a cha-
mada aprendizagem espiralada tem como 
base os estudos de:
A. Adorno, T. W.
B. Vygotsky, L.S.
C. Freud, S.
D. Piaget, J.

Leia o Texto para responder as questões 
8 e 9:

 Vygotsky (1995) atribuía grande impor-
tância ao domínio da cultura no processo de 
desenvolvimento psicológico da criança. Por 
isso, voltou-se para o estudo das relações en-
tre cultura e desenvolvimento, trazendo, com 
isso, inúmeras contribuições para o campo 
pedagógico. Ele nos afirmava, por exemplo, 
que, até então, os psicólogos haviam estuda-
do de maneira unilateral o processo do de-
senvolvimento cultural na educação, uma 
vez que apenas procuravam averiguar quais 
capacidades naturais condicionavam a pos-
sibilidade do desenvolvimento da criança, e 
em quais funções naturais o pedagogo de-
veria se apoiar para introduzi-la na esfera da 
aprendizagem cultural.

Analisava-se, assim, como o desenvolvi-
mento da linguagem ou a aprendizagem da 
aritmética dependiam de funções naturais, 
mas não procuravam entender o contrário, 
ou seja, como a internalização da linguagem 
ou da aritmética transformavam essas fun-
ções naturais em funções culturais reorgani-
zando todo o curso do pensamento natural.

Para Vygotsky, essa compreensão é fun-
damental ao educador. Quando a criança 
adentra na cultura, não somente toma algo 
dela, não apenas se enriquece com o que 
está fora dela. A própria cultura reelabora em 
profundidade a composição natural da con-
duta, dando uma orientação completamen-
te nova a todo curso do desenvolvimento [...].

Sob a lógica do princípio evolutivo, a so-
cialidade animal é substrato da socialidade 
humana, assim como a natureza é substrato 
e a condição de emergência da cultura. No 
entanto, a socialidade não é dada pela natu-
reza, mas concretizada pelo homem, à me-
dida que este último cria suas condições de 
existência material, expressas em produções 



culturais. Logo, para Vygotsky, a cultura é um 
produto da vida social e, ao mesmo tempo, 
da atividade social do homem. Permeado 
por essa concepção histórica de cultura, o 
autor analisa o desenvolvimento cultural da 
conduta humana, à luz da qual postula a “lei 
genética geral do desenvolvimento cultural”, 
que se desdobra na grande importância con-
ferida à internalização de signos [...].

Mas em que radica a grande importância 
conferida à educação escolar nessa concep-
ção teórica? A resposta a essa questão nos 
conduz à transmissão dos signos historica-
mente constituídos, posto que na escola essa 
transmissão deva se realizar de maneira pla-
nejada e sistematizada e, assim sendo, com 
amplas possibilidades para interferirem mais 
efetivamente na vida dos indivíduos, isto é, 
para promoverem a conversão dos signos 
externos em “instrumentos” psíquicos.
MARTINS, Lígia Márcia; RABATINI, Vanessa Gertrudes. A 
concepção de cultura em Vygotsky: contribuições para a 
educação escolar. Psicologia Política, 11(22), 345-358, 2011.
08. Considerando o excerto apresentado 
no Texto 4, por que é importante que o 
professor conheça a forma específica do 
desenvolvimento psicológico humano?  
 A. É importante porque o processo de apro-
priação da cultura, como fenômeno social 
amplo, se enlaça com a ação pedagógica es-
pecífica do professor ao conduzir o processo 
de apropriação cultural de forma planejada 
e sistematizada, o que aporta importante 
contribuição no desenvolvimento do aluno. 
B. É importante porque a organização do 
trabalho pedagógico do professor e da es-
cola deve evitar que as formas culturais 
exteriores ao contexto escolar adentrem à 
escola, garantindo assim o efetivo apren-
dizado do aluno ao controlar as condições 
nos quais cada um deles vai se apropriar da 
cultura produzida pela escola. 
C. É importante porque o desenvolvimen-
to da linguagem ou a aprendizagem das 
ciências e da aritmética dependem do de-
senvolvimento de funções naturais e são co-
mandados por estas últimas, o que requer 
um professor que saiba respeitar o ritmo das 
mencionadas funções. 
D. É importante porque o desenvolvimento 
humano é um processo de maturação do 

organismo, no qual as funções psicológicas 
se desenvolvem em resposta ao estado in-
terno do indivíduo, cabendo ao professor a 
função de regulador do desenvolvimento.

O excerto acima, apresentado trata da con-
cepção de aprendizagem e desenvolvimen-
to elaborada por L.S. Vygotsky, situando-a na 
complexa perspectiva teórica do autor. 
09. Em relação ao que informa o excerto, 
o termo cultura corresponde: 
A. à conduta dos indivíduos manifesta nas 
ações, formas de fazer e conceber que res-
tam imutáveis, como que cristalizadas, ao 
longo da vida biográfica da pessoa. 
B. às formas elaboradas de conhecimen-
to e que são transmitidas pela escola, em 
contraste com as formas espontâneas que 
restam abaixo das formas consideradas, 
propriamente, culturais. 
C. aos modos de distinção entre estratos 
sociais, consubstanciada no que se deno-
mina de cultura erudita, tal como a música 
clássica, o teatro e a literatura. 
D. ao conjunto de elementos materiais e 
simbólicos elaborados social e historica-
mente pelos grupamentos humanos.

Na Psicologia Histórico-Cultural, a alfabeti-
zação não se reduz à aprendizagem mecâni-
ca de letras e sons, pois corresponde à apro-
priação da escrita como objetivação humana.
10. Esse processo pressupõe que a escrita 
simbólica: 
A. seja adquirida espontaneamente a partir 
da exposição da criança ao ambiente letra-
do, independentemente da mediação in-
tencional do ensino. 
B. represente diretamente os objetos do 
mundo, mantendo continuidade estrutural 
com o desenho infantil transformado em es-
crita em detrimento da mediação docente. 
C. resulte da articulação entre fala, lingua-
gem interna e pensamento abstrato, exigin-
do mediação pedagógica sistemática para 
sua consolidação. 
D. consista prioritariamente no domínio 
motor da grafia e na memorização de cor-
respondências fonema–grafema.




